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			Capítulo Um

			 

			Vinte e sete meses atrás

			 

			– De maneira que desta vez levaste a tua avante.

			Jalal Aal Shalaan estava à porta de um salão opulento, numa das mansões mais fabulosas dos Hampton, na costa Leste dos Estados Unidos, onde tinha sido recebido durante anos como o mais estimado e querido dos convidados. Mas pensara que nunca voltaria a pôr os pés ali por culpa da mulher que estava de costas para ele. A mulher que era naquele momento a dona da casa.

			Lujayn Morgan, a sua ex-amante.

			Estava a ver o correio em frente a uma antiga consola de mármore quando o viu através do espelho e, depois de dar um salto, tinha ficado imóvel.

			Também Jalal estava tenso, com os punhos apertados. Não quisera mostrar hostilidade ou qualquer outra emoção... de facto, achava que não lhe restava qualquer emoção. Tinha lá ido só por uma razão: para vê-la sem o desejo que o tinha cegado enquanto mantiveram uma aventura. Estava ali para fechar o círculo, algo que ela lhe tinha roubado quando saiu da sua vida, deixando-o atónito, furioso e à procura de uma explicação.

			Achava que tinha recuperado durante aqueles dois anos, matando os seus sentimentos até que nada mais restara a não ser curiosidade e uma certa aversão, mas tinha-se enganado a si próprio. O que sentia por Lujayn continuava a ser poderoso. 

			Ele mostrava-se sempre perante os outros como alguém despreocupado e sem sentimentos. Era em parte a sua natureza, em parte um modo de se defender. Ter Sondoss, a notória rainha de Zohayd, como mãe; e Haidar, o enigma que o tinha atormentado desde a infância, como irmão gémeo, fazia com que estivesse perpetuamente à defesa. Eles eram os únicos que o faziam perder o controlo. 

			E então tinha aparecido Lujayn, que continuava a afetá-lo como ninguém... Embora ainda não se tivesse virado.

			Mas então virou-se.

			O oxigénio fugiu-lhe dos pulmões, o coração bateu com força. A sua beleza sempre o tinha hipnotizado. Os seus genes árabes e irlandeses conspiravam para criar o melhor dos dois mundos. 

			Quando o deixou, as lojas de roupa competiram para que exibisse as suas peças na sua figura delicada e elegante e as empresas de cosméticos queriam o seu inolvidável rosto, de olhos únicos.

			Mas durante a aventura deles tinha perdido muito peso e aborrecera-o que aquela obsessão para continuar com a sua carreira como modelo não a deixasse ver a realidade: que estava a fazer mal a si própria para obter uma perfeição que já possuía.

			Mas a mulher magra, que ela era no final da aventura deles, tinha desaparecido e, em vez dela, estava a olhar para o paradigma de saúde e de feminilidade, com umas curvas que nem sequer um fato formal preto conseguia esconder. Umas curvas que excitariam qualquer homem.

			O casamento tinha-lhe feito bem, pensou. Tinha-se casado com um homem que, em tempos, Jalal tinha considerado um amigo. Um homem que tinha morrido dois anos depois do casamento. Um homem que ele a acusava de ter matado.

			Lujayn inclinou a cabeça; o movimento destacou o seu pescoço de cisne.

			Ainda que tentasse mostrar uma frialdade que não sentia, as suas pupilas cinzentas, tão prateadas como o significado do seu nome em árabe, criavam a ilusão de emitir faíscas de luz.

			– Não é que me surpreenda, claro – disse-lhe. – Conseguiste enganar toda a gente, inclusive a mim. Não me deveria surpreender que nem os mais experientes nova-iorquinos possam competir com a tua astúcia.

			– O que estás aqui a fazer?

			A sua voz, que tinha sido uma vez uma carícia apaixonada, soava escura, cheia de ecos.

			– Como entraste aqui?

			Jalal parou a um metro dela, ainda que se quisesse aproximar mais, bem mais. Como quando eram amantes, quando ela estava sempre bem-disposta, impetuosa, tempestuosa...

			Blasfemando em silêncio, Jalal enfiou as mãos nos bolsos das calças para disfarçar.

			– A tua governanta deixou-me entrar.

			Ela abanou a cabeça, como se a resposta lhe parecesse ridícula.

			– Intimidaste-a, como é o teu costume.

			Algo se encolheu dentro de Jalal. No passado, Lujayn tinha-o feito acreditar que poderia caminhar sobre a água, mas naquele momento parecia pensar o pior dele.

			Mas porque é que isso lhe desagradava? Tinha aceitado há um tempo que o carinho de Lujayn fora uma farsa, que ela não quisera manter quando suspeitou que não conseguiria o seu propósito. Mas ele não o quis ver até ser demasiado tarde.

			Quisera acreditar que ela o deixara por causa do stress do seu trabalho competitivo e por causa da forma dominante como se mostrava com ela. Embora pensasse que os atritos entre ambos animavam a relação fogosa e que Lujayn desfrutava disso ao ponto de instigar tais atritos. 

			Tinha-se enganado a si mesmo de tal modo que quando ela acabou com ele ficara estupefacto.

			Mas depois de dois anos a dissecar o passado, Jalal via tudo com clareza. Quisera fechar os olhos para manter a ilusão porque não podia viver sem a paixão de Lujayn. Ou assim pensara.

			Ela ergueu o seu quase metro e oitenta, olhando-o de uma forma hostil.

			– Podes ter assustado a Zahyad, mas a mim não me vais assustar. Desaparece por onde vieste ou chamo o segurança. Ou melhor ainda, a polícia.

			Jalal ignorou a ameaça. Ardia-lhe o sangue; era um ardor que Lujayn podia criar com um mero olhar, um só gesto.

			– E o que lhes vais dizer? Que a tua governanta me deixou entrar sem te avisar?

			Noutra ocasião teria recomendado que a governanta fosse chamada à atenção por causa do seu comportamento, mas, naquele momento, ficava contente por ela ter agido da forma como agiu.

			– A Zahyad dir-lhes-á que não a intimidei nada. Tendo sido colega da tua mãe, era natural que me deixasse entrar.

			– Queres dizer que, como antiga colega da minha mãe, a Zahyad também era uma das criadas da tua mãe?

			Jalal ficou tenso. A conspiração que tirou o seu pai do trono, o rei Atef, e afastou os seus meios-irmãos da sucessão ao trono de Zohayd era um tema que continuava a tirá-lo do sério.

			Mas Lujayn não sabia nada sobre essa conspiração. Ninguém além deles sabia e mantinham isso em segredo até que o assunto ficasse resolvido. Mas a resolução chegaria só quando descobrissem onde a sua mãe tinha escondido as joias chamadas O Orgulho de Zohayd. 

			Era uma situação que o enfurecia, ditada pela lenda e reforçada pela lei. A posse das joias conferia o direito a reger Zohayd, de maneira que em lugar de pedirem que se castigasse quem as tinha roubado, as pessoas de Zohayd pensavam que o seu pai e os seus herdeiros as tinham «perdido» e não mereciam ocupar o trono. A crença de que as joias queriam ser possuídas por quem merecia governar o país era tão arcaica como intocável.

			Mas inclusive sob a ameaça de acabar na prisão, a sua mãe negava-se a confessar onde as tinha escondido. Segundo ela, quando o trono fosse ocupado por Haidar, com ele como príncipe herdeiro, agradecer-lhe-iam.

			Jalal abanou a cabeça para afastar pensamentos tão obscuros.

			– Queria dizer que a Zahyah, como cidadã de Azmahar que passou anos no palácio real de Zohayd...

			– Como escrava da tua mãe, tal como da minha.

			Outro dos crimes da rainha Sondoss.

			Desde que se soube da conspiração tinham-se descoberto muitas das suas transgressões. «Escrava» podia ser um exagero, mas era evidente que tinha maltratado os seus empregados e a mãe de Lujayn, como dama de companhia, tivera de suportar os seus caprichos durante anos. Mas Badreyah tinha deixado o lugar assim que Lujayn se casara com Patrick McDermott porque já não precisava de trabalhar para viver.

			Certamente essa era a única razão pela qual Lujayn se tinha casado com Patrick. 

			Devia ter-lhe dito o que a sua mãe sofria nas mãos da rainha Sondoss, devia ter ido pedir-lhe ajuda.

			Jalal respondeu à fria fúria de Lujayn com a sua própria.

			– Não sei o que a Zahyah pensa da minha mãe, mas é claro que continua a ver-me como o seu príncipe, por isso deixou-me entrar.

			– Não me digas que as pessoas continuam a acreditar naquelas tolices do «príncipe de dois reinos».

			O sarcasmo dela fez com que Jalal se enfurecesse ainda mais. Eram príncipes de Azmahar e de Zohayd, mas ele e Haidar jamais tinham sido chamados assim. Não podia falar pelo irmão, mas ele nunca se tinha sentido príncipe de nenhum dos reinos. Em Zohayd não podia subir ao torno por ser impuro e em Azmahar... bom, podia contar as razões pelas quais ninguém lá o considerava seu príncipe.

			– Seja como for, a Zahyah deu-me as boas-vindas e os teus seguranças também antes dela. Vim aqui vezes suficientes para que a minha visita não os surpreendesse.

			– Enganaste-os usando a tua antiga relação com o Patrick...

			– Que já não está connosco – interrompeu ele. – Mas tu não me voltaste a convidar.

			Jalal agarrou-lhe o braço quando ia passar ao seu lado, apertando os dentes quando o seu perfume o envolveu, uma mistura de jasmim e de noites de prazer.

			– Não te incomodes, esta visita não se repetirá.

			Lujayn soltou-se com um puxão.

			– Não sei como te atreves a vir aqui depois de tudo o que fizeste.

			Referia-se à sua discussão com Patrick, que tinha resultado em graves perdas económicas para os dois. Outro mal pelo qual Lujayn era responsável.

			Mas Jalal decidiu interpretá-la mal de propósito.

			– Não fui eu que te deixei e me casei com uma das tuas melhores amigas para a pôr contra ti.

			– Não conhecias o Patrick se achas que eu conseguia influenciar as decisões dele.

			– Tu conseguirias influenciar o próprio demónio – respondeu Jalal. – E ambos sabemos que o Patrick era a presa perfeita para a viúva-alegre que tu acabaste por ser.

			Ela olhou-o de alto a baixo, com desdém.

			– Deixa-te de melodramas, Jalal. Atravessaste o mundo para dar a entender que eu matei o meu marido, de modo que podes voltar para o teu deserto para desfrutar de um poder que não tens.

			Ele cerrou os dentes, danado.

			– Nunca me tinhas falado nesse tom.

			– Porque tu nunca me ouvias. Ainda que essa não fosse uma mordomia que reservavas só para mim. Sua Alteza não achava que valesse a pena ouvir quem quer que fosse. Ainda que em parte tenhas razão: porque a minha atitude e a minha opinião sobre ti eram diferentes. Mas já não sou essa pessoa.

			– És a mesma pessoa de sempre, mas agora que és a herdeira de um império que vale milhares de milhões, achas que te podes dar ao luxo de te mostrares tal e qual como és.

			– Não é por isso que tenho de conter o horror que me produzes, mas como não me apetece explicar-te as minhas razões, obrigada por vires e adeus.

			– Obrigado?

			– Há dois anos que estou furiosa por não te ter dito tudo o que queria da última vez que nos vimos, de modo que obrigada por me dares a oportunidade de fazê-lo. E agora, como já fizeste o que vinhas cá fazer, podes...

			– Não foi para isso que cá vim – antes que Lujayn pudesse responder, e sem pensar sequer, Jalal puxou-a para apertá-la contra o seu corpo. – E não é esse o desejo que estou a conter.

			Inclinou-se para se apoderar dos seus lábios, sentindo que lhe invadia os sentidos, como sempre tinha acontecido. Sabia a delírio, a noites de prazer...

			– Por mais coisas que odeies em mim, sempre gostaste disto – murmurou sobre a sua boca, deslizando-lhe a língua pelos generosos lábios. – Desejas as minhas carícias, os meus beijos, o prazer que te dou. Ainda que tudo o resto seja fingimento, isto é real.

			– Não é verdade... – Lujayn não acabou a frase, tremendo.

			Tinha sido sempre assim. Uma simples carícia incendiava-os, provocando uma reação em cadeia que nenhum dos dois conseguia controlar.

			– Sim, Lujayn, é assim. É um desejo que se ateia e que só tu e eu podemos satisfazer.

			Os seus hálitos misturaram-se quando ela deixou escapar um gemido.

			Por fim, Lujayn rendeu-se, procurando o prazer que só ele lhe podia dar. O primeiro beijo provocou-lhe um calafrio de prazer que a eletrificou, fazendo com que desse um salto e tentasse fugir.

			Mas Jalal segurava-a pela cintura e, quase involuntariamente, Lujayn arqueou-se para ele, excitando-o sobremaneira.

			– Diz-me que permaneces acordada de noite, como eu, desejosa que te faça minha. Diz-me que ficaste louca como eu; diz-me que te lembras de tudo o que partilhámos; que ainda que me odeies, a única coisa que querias era que te fizesse minha.

			Jalal levantou a cabeça para olhar para os olhos dela e ver neles a almejada confirmação.

			E viu.

			Continuava a desejá-lo. Nunca tinha deixado de o desejar.

			Estava escrito nos seus olhos.

			Não sabia o que tinha dito a si mesma desde que o deixara, mas a sua resposta explosiva tinha-a forçado a enfrentar a verdade. 

			Sem deixar de olhá-la nos olhos, Jalal abraçou-a e Lujayn apertou-se contra ele, dando-lhe mais uma prova do seu consentimento.

			Com o coração a bater de alívio e de urgência, levou-a até um dos quartos. Só quando a pousou sobre a cama se deu conta de que a tinha levado para o quarto principal.

			Colocou-se sobre ela, prendendo-lhe os pulsos com uma mão e acariciando-lhe a cara com a outra. Depois, fitando o seu olhar nublado de desejo, inclinou-se para alcançar os seus lábios.

			Ela virou a cara, subitamente tímida, e Jalal beijou-lhe o pescoço aveludado. Quando começou a chupar-lhe o lóbulo da orelha, Lujayn arqueou-se, erguendo os seios para ele, tremendo ao sentir o seu contato, os mamilos rijos debaixo da blusa.

			Jalal sorriu, satisfeito perante a sua resposta explícita, voltando a fazê-lo quando ela deixou escapar um gemido de deceção ao notar que se afastava.

			O seu sorriso cedeu enquanto tirava o casaco e depois, lentamente, começava a desabotoar a sua camisa.

			A sua deliberada lentidão dava a Lujayn oportunidade para se afastar se não quisesse continuar e a ele tempo para a observar enquanto despia o seu corpo; o corpo que Lujayn tinha adorado durante quatro anos e no qual tinha deixado a sua impressão. Viu que as lembranças alumiavam os seus olhos, os seus lábios, escurecendo as suas faces.

			– É isto que desejas? – perguntou-lhe.

			Lujayn assentiu com a cabeça, uma confissão silenciosa que o fez tremer. 

			Jalal agarrou a mão dela para pô-la sobre o seu abdómen e quando ela não a afastou, convidou-a a continuar para baixo, deixando escapar um rouco gemido de desejo enquanto o acariciava; o prazer tão longamente esperado fazendo com que perdesse a cabeça.

			– Toca-me, Lujayn. Faz o que sempre quiseste. Devora-me como costumavas fazer, ya’yooni’l feddeyah.

			Ela deu um salto ao ouvir o carinhoso apelativo: «Meus olhos de prata». 

			E aqueles olhos escureceram até ficarem da cor do entardecer em Zohayd enquanto o explorava, cada vez com menos timidez.

			A intenção de Jalal de ir devagar até que lhe suplicasse começava a parecer impossível, mas quando viu que Lujayn fechava os olhos, aquela intenção esfumou-se por completo.

			Ia torná-la sua quando ela abriu os olhos como se saísse de um transe.

			– Jalal, temos de parar...

			– Diz-me porquê.

			Lujayn fechou os olhos de novo.

			– O Patrick...

			Jalal agarrou a sua cabeça com as duas mãos, obrigando-a a abrir os olhos.

			– O Patrick morreu e tu e eu não, mas também não estamos vivos. Diz-me que conseguiste viver realmente sem isto...

			Voltou a procurar os seus lábios enquanto se colocava sobre ela até que a tensão se dissolveu, até que Lujayn se rendeu. 

			– Diz-me que tiveste prazer sem mim. Diz-me que não me desejas tanto como eu a ti e eu afasto-me.

			A verdade estava nos seus olhos e, no entanto, ela respondeu:

			– Desejar não é tudo.

			– Mas é suficiente – Jalal enterrou-lhe os dedos no cabelo, libertando a melena preta como a asa de um corvo para enterrar a cara nela.

			– É o que temos, o que precisamos. Contra o qual não podemos lutar.

			Lujayn pegou no seu cabelo para o afastar.

			– Isto não mudará nada.

			Estava a impor condições para aquele encontro. Que só seria algo físico ou que só aconteceria uma vez?

			No entanto, Jalal negava-se a aceitar condições.

			– Admite, morreste de vontade de me ter outra vez como eu morro por te ter a ti. Vais entregar-te, como sempre fizeste. Deixa que eu te dê tudo o que sempre suplicaste que te desse.

			Depois de uns segundos, Lujayn assentiu. E depois, baixando as pestanas para esconder os olhos, empurrou a sua cabeça para se apoderar dos seus lábios.

			Jalal deixou escapar um gemido de satisfação quando as suas línguas se encontraram, o seu fervor intensificou-se, a ânsia e a paixão aqueceram o seu sangue como uma droga.

			Começou a desapertar-lhe a blusa com uma mão, levantando a saia com a outra e, por fim, desapertou o fecho das calças. Teve de engolir um grito de alívio, de prazer, enquanto se esfregava contra ela até que Lujayn suplicou:

			– Penetra-me, agora. Faz-me tua, Jalal...

			Ele arrancou-lhe as cuecas para lhe acariciar as dobras sedosas, deslizando um dedo para o seu interior até Lujayn ondular contra ele, frenética. Quando não conseguia suportar mais, enredou as pernas na sua cintura e foi então que entrou nela, fazendo-a gritar.

			Estava tão apertada como sempre; o prazer que lhe provocava era inenarrável. Lujayn arqueou-se, apertando-se contra o seu corpo, com o desejo de se sentir dominada.

			Invadido por inúmeras sensações, Jalal entrou nela até ao fundo, gemendo o seu nome, afastando-se para entrar de novo uma e outra vez, fazendo com que Lujayn gritasse a cada penetração.

			A cópula era primitiva, selvagem. Tocavam-se e mordiam-se com abandono. Não existia mais nada além da necessidade de saciar o desejo que os enlouquecia.

			O primeiro espasmo do orgasmo acertou-lhe como um compressor, apertando o seu membro com tal força que Jalal se afastou para conseguir respirar. Um segundo depois, enquanto ela apertava intimamente a sua ereção, sentiu a força do próprio clímax e deixou-se ir, sentindo que estava a verter a sua força vital nela.

			Libertado das garras do êxtase, quando os gritos de Lujayn se converteram em gemidos, caiu sobre ela sem pensar em mais nada além dos caóticos batimentos do seu coração, que tentava recuperar do esforço.

			Poderia ter adormecido ou talvez tivesse desmaiado durante uns segundos. Ou durante uma hora. A única coisa que sabia era que voltava à terra, a um corpo saciado e feliz.

			Então, um movimento fez com que desse um salto... 

			Lujayn. Devia tê-la esmagado.

			Jalal afastou-se rapidamente. Inclinou-se para beijá-la e quando ela se afastou, o coração dele encolheu-se. 

			Lujayn sentou-se na beira da cama, a enorme cabeleira preta caída pelas costas, o corpo rígido.

			Ia esticar uma mão para tocá-la quando ela se virou. E a frieza nos seus olhos cinzentos imobilizou-o.

			– Odeio-te como nunca odiei ninguém, de maneira que considera isto uma despedida definitiva. Jamais voltará acontecer.

			Depois levantou-se automaticamente e desapareceu na casa de banho.

			Jalal olhou para a porta fechada com o coração acelerado, mas tinha recuperado algo: a satisfação de saber que o corpo dela era seu. Se fosse atrás dela fá-la-ia suplicar de novo, mas a sua repulsa parecia real. Não sabia o que tinha feito para ela ficar assim, mas fosse o que fosse, tinha mudado tudo.

			E isso explicaria por que motivo o tinha deixado.

			Quase uma hora depois, a porta da casa de banho abriu-se de novo e Lujayn saiu vestida. Também Jalal se tinha vestido. Sabia que aquele interlúdio não se ia repetir, pelo menos até que soubesse o que se estava a passar.

			– Lamento ter dito que te odeio, não é verdade.

			O coração de Jalal inchou de novo, as peças partidas voltaram a juntar-se.
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